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Resumo

-
-

rodegenerativa, progressiva, que afeta principalmente a população idosa, responsável por 50-60% dos casos 

doença é aumentar o nível de acetilcolina no cérebro usando inibidores da acetilcolinesterase (AChE). Este tra-

Abstract

elderly population, accounting for 50-60% of dementia cases in people over 65 years of age. One of the most 
promising approaches for treating this disease is to increase the level of acetylcholine in the brain inhibiting 
acetylcholinesterase (AChE). This paper presents a review of current studies involving essential oils as inhibitors 
of AChE.
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Introdução

A acetilcolina (ACh) é encontrada em vertebrados e 
artrópodes e é um dos principais compostos pelos 

-
lulas nervosas, transmitidos para outras células ner-
vosas ou para músculos voluntários e involuntários. 
Foi descoberta em 1867 como um composto sintético 
e detectado em tecido humano em 1906 em extratos 

havia sido removida (Hunt e  Taveau, 1906). Dois ti-
pos principais de receptores sensíveis à ACh são re-
conhecidos: muscarínicos e nicotínicos. 

Os receptores muscarínicos são principalmente as-
sociados ao sistema nervoso periférico e às mus-
culaturas lisa e cardíaca. O efeito de ligação com a 
acetilcolina é geralmente associado com a estimula-
ção do sistema nervoso parassimpático. Os sintomas 
clássicos da estimulação parassimpática são: diminui-
ção da freqüência cardíaca e da pressão sanguínea, 
constrição dos brônquios, aumento da salivação, a 
promoção da digestão e aumento da motilidade intes-
tinal, a liberação de líquidos da bexiga e acomodação 
dos olhos para visão de perto, com a contração das 
pupilas (Lanari et al., 2006).

Os receptores nicotínicos são encontrados no sistema 
nervoso central (SNC) e na extremidade das placas 
motoras, que são as sinapses entre nervos e mús-
culo esquelético. No SNC, a estimulação da ACh nos 
receptores nicotínicos parece estar associada com 
os processos cognitivos e memória, enquanto que 
em músculos esqueléticos provoca a ACh contração 
(Lombardi et al., 2011). 

-
truturas chamadas vesículas. O conteúdo dessas 

-

a ACh liberada entra na sinapse e se liga ao recep-
tor. A ACh que é liberada possui uma meia-vida muito 
curta devido à presença de grandes quantidades da 

-
gação éster na molécula de ACh, levando à perda de 
sua atividade estimuladora. A inibição da AChE, por-
tanto, resulta em um prolongamento da existência e 
atividade da ACh. Este conceito tem sido empregado 
na medicina para o tratamento de estados de doen-

na toxicologia, para causar intoxicação ou morte por 
meio da estimulação colinérgica em excesso (Silman 
e Sussman, 2005).

-
rodegenerativa progressiva que afeta principalmente 
a população idosa e é considerada como responsá-
vel pela maioria dos casos de demência em pessoas 

vários sintomas como perda de memória e distúrbios 
de linguagem, disfunção cognitiva e distúrbios com-
portamentais (depressão, agitação e psicose), que se 
tornam progressivamente mais graves. Devido à sua 

-
micos na sociedade (Brookmeyer et al., 2007).

-
química de pacientes com diagnóstico clínico da do-

-
terase (AChE) para retardar a hidrólise catabólica da 

particular nos terminais sinápticos, tem sido sugerido 
como um dos remédios mais diretos para o tratamento 
DA. Até o momento, apenas três inibidores da acetil-

foram aprovados pelo FDA (Food and Drug Adminis-
-

te, não há cura para o transtorno, assim, há uma real 
necessidade de novas pesquisas para o tratamento 
DA (Racchi et al., 2004; Lanari et al. ,2006).

A atividade psicoativa de extratos obtidos de plantas 

anos. Atuam sobre o nível de consciência, cognição e 
sobre aspectos emocionais, sendo usados com vários 

-
ais e outros menos nobres. Estudos na farmacologia 
de produtos naturais como neurotransmissores des-
tacam o papel de alcalóides e de terpenos, entre os 
quais, vários são compostos voláteis oriundos de óle-

Óleos essenciais são compostos obtidos de partes 
de plantas principalmente, através de destilação por 

de prensagem (como por exemplo do pericarpo de 
frutos cítricos). São constituídos de terpenos (princi-
palmente mono e sesquiterpenos) e fenilpropanóides, 
metabólitos estes, que conferem suas características 
organolépticas, devido ao seu baixo peso molecular 
e alta pressão de vapor. Os terpenóides são produ-

qual se obtém a unidade isoprênica, o pirofosfato de 
isopentenila. O encadeamento da unidade isoprênica 

-
bono e os sesquiterpenos, com 15 átomos de carbono 
(Alves, 2001).

-
-primas para a obtenção e a produção de óleos es-
senciais, a exemplo dos óleos de rosas, euca¬lipto, 
canela, gengibre e laranja, respectivamente. Pos-
suem grande aplicação na perfumaria, cosmética, 
alimentos e como coadjuvantes em medicamentos e 
como o próprio medicamento. São empregados prin-
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como o limoneno, citral, citronelal, eugenol, mentol e 

Terpenóides como inibidores da AChE

Numerosos óleos essenciais têm demonstrado ativi-
dade de inibição contra a AChE, incluindo Narcissus 
poeticus L. (Okello et al., 2008), espécies de Melaleu-
ca (Mills et al., 2004), Acorus calamus L. (Mukherjee 
et al., 2007), Eucalyptus camaldulensis Dehnh. (Sira-
mon et al., 2009), Marlierea racemosa Kiaersk. (Sou-

Cymbopogon schoenanthus Spreng. 
(Khadri et al., 2008) e diversos óleos da família La-

Houghton et al., 2007).

Muitos dos constituintes destes óleos têm sido identi-
-

penos como neral, geranial e linalol (Dohi et al., 2009;  
Picollo et al., 2008; Perry  et al., 2000), sesquiterpe-

et al., 2010) e alguns fenilpropanóides como eugenol 
(Dohi et al., 2009). 

Estudos sobre a relação estrutura-atividade entre 
AChE e monoterpenóides mostraram que os hidrocar-
bonetos apresentam forte inibição comparados a ál-
coois e cetonas. A presença do grupo funcional oxige-

e Yamafuji, 2005). E mais recentemente, estudos de 
estrutura-atividade com sesquiterpenóides do tipo bi-
sabolano, por Fujiwara e colaboradores (2010) cons-
tataram que estes inibem a AChE na seguinte ordem 
de potência: cetonas < álcoois < hidrocarbonetos.

Alguns óleos essenciais e seus constituintes têm sido 
investigados por seus efeitos potenciais nos distúrbios 
cognitivos. Esses estudos incluem principalmente os 
óleos de  L. e S. lavandulifolia Vahl. 
(Lamiaceae), que inibem a AChE in vitro
positivamente a função colinérgica e cognitiva in vivo 

-
nentes inibitórios da AChE mais ativos do óleo de S. 
lavandulifolia -
nente anti-AChE do óleo de S. potentillifolia Boiss. & 
Heldr. ex Benth.), embora outros de seus constituintes 
também possam inibir a AChE, provavelmente por si-
nergismo (Perry et al., 2000; Savelev et al., 2003).

O extrato das partes aéreas de outro membro das La-
miaceae, Teucrium polium L., é anti-amnésico in vivo 
e inibe a AChE in vitro, mas os compostos responsá-
veis por essa atividade ainda não foram determinados 
(Orhan e Aslan, 2009). O limoneno e álcool perílico, 
componentes dos óleos essenciais de Citrus (Rutace-
ae), melhoram o comprometimento da memória indu-

inibição da AChE (observada in vitro). Os resultados 
mais recentes envolvendo inibição da AChE por óleos 
essenciais estão relatados na tabela 1.
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Conclusão:

O presente trabalho mostra que muitos óleos essen-
ciais têm apresentado atividade inibidora da acetilco-
linesterase e podem ser considerados para estudos 

(DA). Em particular, as espécies que pertencem à fa-
mília Lamiaceae têm sido as mais estudadas. Os mo-

atividade de inibição quando testados isoladamente. 
Mais pesquisas são necessárias para seguir explo-
rando estes terpenos para a busca de tratamentos 
promissores para DA.
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